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Resumo:  

 

O artigo permite uma análise sobre a dinâmica espacial e populacional da comunidade Nossa 

Senhora do Perpétuo Socorro, situada na margem direita do rio Solimões, município de Tefé 

- AM. A pesquisa foca no impacto das políticas públicas locais, especialmente no acesso e 

serviços essenciais como infraestrutura, saneamento, educação e saúde. Apesar das políticas 

existentes, diversas dificuldades limitam sua eficácia, resultando em problemas estruturais e 

fragilidade no desenvolvimento sustentável local. A falta de infraestrutura adequada, 

sistemas deficientes de saneamento e restrições no acesso à educação e saúde, impedem o 

progresso social e econômico da comunidade. O estudo destaca que as políticas muitas vezes 

ignoram as condições específicas da região ribeirinha, perpetuando vulnerabilidades e 

exclusão social. O artigo sugere a necessidade de políticas mais inclusivas, participativas e 

adaptadas à realidade da comunidade para enfrentar desigualdades regionais e promover um 

desenvolvimento sustentável que respeite o meio ambiente e melhore a qualidade de vida 

dos moradores. 
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1. Introdução 

 

A pesquisa intitulada Políticas Públicas, Infraestrutura e seus Impactos no 

Desenvolvimento Sustentável da Comunidade Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, em Tefé-

AM aborda um tema de grande relevância para a Geografia, especialmente no campo da 

Geografia Humanística e da Geografia Ambiental, ao analisar a realidade de uma 

comunidade ribeirinha da Amazônia. O problema de pesquisa concentra-se em compreender 

como as políticas públicas e os investimentos em infraestrutura influenciam o 

desenvolvimento sustentável da comunidade, considerando as dimensões social, econômica 

e ambiental. 

O objetivo geral consiste em analisar os impactos das políticas públicas e da 

infraestrutura no desenvolvimento sustentável da Comunidade Nossa Senhora do Perpétuo 

Socorro. Como objetivos específicos, busca-se: identificar as principais políticas públicas 

implementadas na comunidade; avaliar o tipo, a qualidade e as condições da infraestrutura 

disponível; e compreender a percepção dos moradores acerca dessas ações e de seus reflexos 

na qualidade de vida e na sustentabilidade local. 

A justificativa da pesquisa fundamenta-se na importância do planejamento territorial 

e da gestão pública para o desenvolvimento sustentável das comunidades amazônicas, 

considerando a necessidade de reduzir as desigualdades sociais, ampliar o acesso aos 

serviços públicos e preservar os recursos naturais. Nessa perspectiva, Santos (2008) destaca 

que o espaço geográfico é produzido pelas relações sociais, econômicas e políticas, sendo 

essencial compreender como as ações do Estado interferem na organização do território e 

nas condições de vida da população. 

De forma semelhante, Harvey (2005) ressalta que as políticas públicas e os 

investimentos em infraestrutura exercem papel estratégico na produção e na transformação 

do espaço, influenciando diretamente os processos de desenvolvimento e as desigualdades 

socioespaciais. 

No contexto do município de Tefé, a ampliação do acesso à infraestrutura e aos 

serviços públicos constitui um fator fundamental para promover melhores condições de vida 

às comunidades ribeirinhas, fortalecendo o desenvolvimento sustentável e contribuindo para 

a conservação ambiental. Além disso, iniciativas de planejamento regional, como o Plano 
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Amazônia Sustentável, reforçam a necessidade de integrar políticas sociais, econômicas e 

ambientais para atender às especificidades da região amazônica. Assim, esta pesquisa 

pretende contribuir para a compreensão da importância das políticas públicas e da 

infraestrutura no desenvolvimento sustentável da Comunidade Nossa Senhora do Perpétuo 

Socorro, utilizando como base referenciais teóricos da Geografia e estudos voltados ao 

planejamento territorial e ao desenvolvimento sustentável. 

 

2. Metodologia 

 

A pesquisa teve início às 7h30 do dia 6 de outubro de 2025, com a saída do porto de 

catraias de Tefé, em direção à Comunidade Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, localizada 

no município de Tefé, Amazonas (Figura 1). A atividade teve como objetivo realizar a coleta 

de dados quali-quantitativos sobre a comunidade, visando compreender seus aspectos 

sociais, econômicos, ambientais e de infraestrutura. 

 

Figura 01: Localização da Comunidade 

Fonte: IBGE (2022), OpentopoMap (2025). 

DATUM SIRGAS 2000 (PAPEL A4 297x210mm   
Org.: Oliveira, 2025.
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Após a chegada à comunidade, o grupo foi dividido em equipes para realizar a coleta 

de informações junto aos moradores. A pesquisa foi conduzida por meio de uma abordagem 

que buscou estabelecer uma relação de confiança entre os pesquisadores e os entrevistados, 

favorecendo o diálogo e a obtenção de informações relacionadas ao tema da investigação, 

que trata das políticas públicas e de seus impactos no desenvolvimento sustentável da 

Comunidade Nossa Senhora do Perpétuo Socorro. 

Para a coleta dos dados, foi elaborado um questionário composto por perguntas 

abertas, aplicado a 14 famílias da comunidade. As entrevistas foram respondidas pelos 

responsáveis maiores de idade de cada unidade familiar, possibilitando a obtenção de 

informações sobre as condições de infraestrutura, os serviços públicos disponíveis e a 

percepção dos moradores acerca das políticas públicas desenvolvidas na comunidade. 

 

Figuras 02 e 03: Transporte por vias navegáveis e uma sessão de diálogo preliminar com o  

residente mais antigo da comunidade antes do início da pesquisa 

  

Fonte: Gonçalves e Maciel, 2025. 

 

 A pesquisa foi desenvolvida com base em uma abordagem quali-quantitativa 

(Severino, 2017). Para a fundamentação teórica, realizou-se uma pesquisa bibliográfica em 
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obras de autores que discutem políticas públicas, infraestrutura e desenvolvimento 

sustentável, possibilitando o diálogo entre os referenciais teóricos e a realidade investigada 

na Comunidade Nossa Senhora do Perpétuo Socorro. Além disso, foi realizado um 

levantamento fotográfico, que contribuiu para o registro e a análise das condições de 

infraestrutura, dos serviços públicos e das características socioambientais da comunidade. 

 

3. Discussão teórica 

 

As políticas públicas constituem instrumentos fundamentais para a promoção da 

justiça social, da redução das desigualdades e da melhoria da qualidade de vida da população, 

especialmente em regiões periféricas e de difícil acesso, como as comunidades ribeirinhas 

da Amazônia. De acordo com Souza (2006), as políticas públicas correspondem ao conjunto 

de ações, programas e decisões desenvolvidos pelo Estado com o objetivo de responder às 

demandas sociais, econômicas e ambientais da sociedade, buscando promover o 

desenvolvimento e garantir direitos à população. 

 

Quadro 1 – Termo e definição 

Termo Definição Exemplos / Aplicações 

Política Pública 

Ações governamentais para orientar 

e implementar o desenvolvimento 

social, econômico e ambiental 

Leis, incentivos para 

energias renováveis, 

regulação ambiental 

Desenvolvimento 

Sustentável 

Modelo de crescimento que 

equilibra economia, sociedade e 

meio ambiente para o presente e 

futuro 

Uso racional de recursos, 

redução de emissões, 

inclusão social 
Fonte: Ambitus, 2023. 

 

As políticas públicas e a infraestrutura estão diretamente relacionadas no contexto do 

desenvolvimento sustentável. A infraestrutura sustentável compreende o planejamento, a 

implantação e a gestão de sistemas essenciais, como transporte, saneamento básico, 

abastecimento de água, energia e serviços públicos, de forma a atender às necessidades da 

população sem comprometer os recursos naturais e as condições de vida das gerações 

futuras. Esse processo é orientado por políticas públicas que promovem investimentos, 

regulamentações, incentivos econômicos e parcerias entre os setores público e privado. 
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No contexto amazônico, a implementação dessas políticas enfrenta diversos desafios, 

como as grandes distâncias geográficas, as dificuldades de acesso, a limitada infraestrutura 

e a descontinuidade do planejamento governamental. Em muitos casos, programas federais 

e estaduais não chegam de forma efetiva às comunidades ribeirinhas, seja pelas limitações 

logísticas, seja pela ausência de acompanhamento técnico e administrativo. 

No município de Tefé-AM, as políticas públicas destinadas às comunidades 

ribeirinhas ainda apresentam características centralizadas e pouco participativas, o que 

contribui para o distanciamento entre as reais necessidades da população e as ações 

implementadas pelo poder público. A limitada participação da comunidade nos processos de 

planejamento e tomada de decisão reduz a efetividade das políticas públicas e compromete 

sua sustentabilidade. 

Nesse contexto, a presente pesquisa buscou compreender de que maneira a 

insuficiência de políticas públicas interfere no desenvolvimento sustentável da Comunidade 

Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, considerando aspectos relacionados à infraestrutura, à 

acessibilidade, aos serviços públicos, ao meio ambiente e à qualidade de vida da população. 

A infraestrutura básica constitui um dos principais pilares do desenvolvimento 

sustentável. Em comunidades como Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, a precariedade do 

transporte, das vias de acesso, do abastecimento de água, do saneamento básico e da oferta 

de serviços públicos afeta diretamente as condições de saúde, educação e bem-estar dos 

moradores. 

Os dados obtidos durante a pesquisa de campo demonstraram que grande parte das 

residências não possui poço artesiano, utilizando a água do rio Solimões como principal 

fonte de abastecimento. Embora essa água passe por tratamento antes do consumo, sua 

utilização ainda representa um fator de risco para a ocorrência de doenças de veiculação 

hídrica, como diarreias e infecções causadas pela bactéria Helicobacter pylori (H. pylori). 

Além disso, verificou-se a inexistência de um sistema adequado de coleta e destinação dos 

resíduos sólidos, situação que compromete tanto a qualidade ambiental quanto a saúde da 

comunidade. 

Essas limitações estruturais também dificultam o acesso aos serviços de educação e 

saúde, reforçando as condições de vulnerabilidade social. A oferta irregular de atendimento 

médico, aliada às dificuldades de deslocamento e às limitações da infraestrutura escolar, 
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compromete o desenvolvimento humano e reduz as oportunidades de melhoria da qualidade 

de vida da população local. 

 

Figura 2: O caminho percorrido para chegar ao objetivo da pesquisa 

 

Fonte: Geo Tracker                                                                                             Org.: Santos, 2025. 

 

O conceito de desenvolvimento sustentável envolve não apenas crescimento 

econômico, mas também a preservação ambiental e a inclusão social (Sachs, 2002). No caso 

da comunidade Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, a sustentabilidade deve considerar as 

condições geográficas, os modos de vida tradicionais e a dependência dos recursos naturais 

como, agricultura e pesca. 

Entretanto, observa-se que as políticas públicas ambientais raramente alcançam 

efetividade prática, seja por falta de fiscalização, seja pela carência de educação ambiental 

comunitária. A ausência de incentivos à produção sustentável, como o manejo florestal de 

baixo impacto e a agricultura familiar ecológica, limita as alternativas econômicas locais, 

mantendo a população em dependência de subsídios governamentais ou atividades 

extrativistas de baixo rendimento. 

Assim, a sustentabilidade na região só será possível mediante a integração entre 

políticas ambientais, 
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econômicas e sociais, valorizando o conhecimento tradicional e promovendo a participação 

da comunidade nos processos. 

 

4. Dados e Análise dos Resultados 

 

                Figura 1: Gráfico quantitativo da precariedade das políticas públicas 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2025. 

 

Com base na investigação realizada, o Gráfico 1 evidencia as principais dificuldades 

enfrentadas pela Comunidade Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, conforme os relatos dos 

moradores entrevistados. Os dados revelam que os maiores desafios estão relacionados à 

deficiência da infraestrutura, à limitação dos serviços públicos e à insuficiência de políticas 

públicas voltadas às necessidades da comunidade. Além disso, os participantes destacaram 

a falta de continuidade das ações governamentais e o reduzido interesse do poder público 

em atender às demandas locais. 

A pesquisa possibilitou uma compreensão mais aprofundada da realidade vivenciada 

pelos moradores da comunidade. No âmbito da educação, embora exista oferta de ensino, 

foram identificadas diversas limitações, como a escassez de materiais didáticos e esportivos, 

interrupções frequentes no fornecimento de energia elétrica, deficiência na infraestrutura 

escolar e ausência de espaços adequados para a realização de atividades esportivas, culturais 

e comunitárias. Esses fatores comprometem o processo de ensino e aprendizagem e 
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3º Energia
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restringem as oportunidades de desenvolvimento dos estudantes. 

Dessa forma, considera-se que os objetivos da pesquisa foram alcançados, uma vez 

que a aplicação dos questionários e as entrevistas realizadas com o morador mais antigo da 

comunidade e com os demais participantes permitiram compreender as principais 

dificuldades enfrentadas pela população, bem como identificar aspectos relevantes 

relacionados às políticas públicas, à infraestrutura e ao desenvolvimento sustentável da 

Comunidade Nossa Senhora do Perpétuo Socorro. 

 

5. Considerações Finais 

 

A análise realizada evidencia que o desenvolvimento sustentável da Comunidade 

Nossa Senhora do Perpétuo Socorro depende da implementação de políticas públicas mais 

eficientes, integradas e adequadas às especificidades das comunidades ribeirinhas 

amazônicas. A precariedade da infraestrutura, as limitações no saneamento básico, as 

dificuldades de acesso aos serviços de saúde e educação e a insuficiência de investimentos 

públicos constituem fatores que comprometem a qualidade de vida da população e refletem 

a necessidade de um planejamento governamental mais efetivo e contínuo. 

Nesse sentido, torna-se imprescindível que as políticas públicas destinadas às 

comunidades ribeirinhas considerem suas características geográficas, sociais, culturais e 

econômicas, promovendo uma gestão participativa que envolva os moradores nos processos 

de planejamento e tomada de decisões. Somente por meio de ações articuladas entre o poder 

público e a comunidade será possível fortalecer o desenvolvimento sustentável, reduzir as 

desigualdades sociais e garantir melhores condições de vida para a população local, 

preservando, ao mesmo tempo, os recursos naturais que sustentam o modo de vida das 

comunidades amazônicas. 
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